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ESTAGIO ATUAL DO DESENVOLVJ~1ENTO DE UM INTEEPRETADOR PROLOG E~~ PASCAL 
SEQUENCIAL 

A.L.B.DIETERICH * 

SUNARIO 
Este trabalho descreve a implementa~ao de um interpretador PROLOG em Pa~ 

cal Seqüencial (de Per Brinch Hansen) no CPGCC-UFRGS. o Interpretador é 

composto de 4 módulos: defini~ao das cláusulas, execu9ao do programa, CQ 

munica9ao interativa com o usuário e gerenciamento da área de trabalho. 

ABSTRACT 
This paper describes the implementation of a PROLOG interpreter, written 

in Sequencial Pascal (by Per Brinch Hansen) at CPGCC-UFRGS. The Interpr~ 

ter is composed of four modules which are: clauses definition, program 

execution, interative comunication with the user and working area manag~ 

ment. 

* Tecnólogo em Processamento de Dados (UFRGS,l985) em programa de 11estra 

do ~~ Ci€ncias da Computa9ao-UFGRS, inteligencia artificialp banco de 

dados, Av. Igua9Ú 659 -Porto Alegre - RS - 90000. 
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INTRODUC;:i'i.o 

Um programa em PROLOG é constituido de fatos, regras e perguntas. Os fatos 

e as regras permanecem armazenados, em um arquivo, como programa objeto.E~ 

te programa é executado cada vez que urna pergunta é feita. A execugao de 

um programa significa consultar este arquivo que contén os fatos e as re­

gras ( de agora em diante referenciados como cláusulas). 

A sintaxe adotada foi a sintaxe de Edinburg, porém com listas através do 

operador "ponto". 

REPRESENTA~AO INTEfu~A 

Para a representagao interna de um programa Prolog utiliza-se uma árvore 

binária, como estrutura principal, e um dicionário,que é referenciado por 

esta. A árvorelutilizada para implementar uma estrutura hierárquica de di­

versos n!veis, cada nivel correspondendo a uma subestrutura espec!fica,co~ 
fonJe descrito a seguir. 

O nfvel ~ organiza o progr~~a em pacotes. No nivel l existeuma lista de 

cláusulas, contendo um neda para cada cláusula do pacote. No nivel 2, caso 

a cláusula seja urna regra, estarao encadeadas as condigóes desta. Os ni­

veis de 3 a n-1 representam o aninhamento das func;:oes que constituem ter -

mos estruturados. O Último nivel (n) representa finalmente o termo, atra­

vés de apontadores para o dicionário que representa os átomos do programa. 

DEFINI~AO DAS CI.J!.USULAS 

Este módulo faz a tradugao das cláusulas em termos da representagao inter­

na. Isto e feito através da análise sintática descendente recursiva que se 

encarrega, ao mesmo tempo, de disparar retinas geradoras de código e de, 

através de rotina especifica, passar ao próximo itero léxico. 

EXECU<;;AO DO PROGRAMA 

o módulo execugao do programa, ainda nao implementado, é responsável pela 

resposta de perguntas através da consulta a representagao interna do pro -

grama. Para a análise da pergunta serao utilizadas as retinas do módulo d~ 

finigao das cláusulas, já implementadas. Para a execugao, propriamente di­

ta, falta~ basicamente as retinas de controle e de unificagao, que estao 

em andamento. 

COMUNICA<;;AO INTERATIVA COM O USUJí.RIO 

Os módulos descritos anteriormente encarregam-se do processamento das in­

formagóes, usando arquivos como forma principal de entrada de dados. Cabe-



565 

rá a este módulo tornar o sistema conversae,ional, facilitando a entrada. de 

dados. 

GERENCIAMENTO DA itREA DE TRABALHO 

Este módulo encarregar-se-á de ocupar de forma rnais ot.imizada a área de 

memoria principal dispon!vel, implementando Q~a rnemória virtual. 

EXE~'lPLO 

par (ji). 

impar (suc (fil)). 

par (suc(suc(N))):- par (N). 

impar (suc (suc(N))):- impar (N). 

lSTRUTURA PRINCIPAl 

ICOUTIIIUA~ADI 

o 

2 

4 

5 



Já foram feitas a definiqao da sintaxe e da representaqao interna do pro­

grama PROLOG, e a implementaqaó do MÓdulo definiqao das cláusulas,estan­

do agora em estudo a implementaqao do MÓdulo execuqao do programa. 
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